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1. Contexto
A Programação Orientada a Aspectos (AOP) tem sido discutida como uma alternativa elegante e eficaz para implementação de interesses que não são facilmente modularizados em sistemas estruturais ou orientados a objetos. Tais interesses – chamados de transversais – ficam normalmente entrelaçados e espalhados no código-fonte de tais sistemas, o que diminui as possibilidades de reuso e a qualidade do mesmo. O uso de programação orientada a aspectos vem sendo então proclamado como solução para o problema da modularização de interesses transversais. Entretanto, estudos recentes[1] mostram que usar AOP não necessariamente implica uma maior modularidade, visto que muitas vezes o desenvolvimento do aspecto depende de informações sobre as classes, e vice-versa. 
Buscando obter modularização de sistemas num contexto geral, surgiu a idéia do uso de design rules – regras de projeto que devem ser obedecidas em todas as fases do processo de design e desenvolvimento. Uma regra de projeto pode ser desde a necessidade de implementação de uma determinada classe até a restrição de chamadas de métodos apenas em um certo escopo, ou seja, possui um fino nível de granularidade.

Utilizando uma linguagem específica, a implementação de tais design rules favorece a modularização e o desenvolvimento paralelo de sistemas – no caso de sistemas AOP, desacoplando classes e aspectos. Para tanto, esta linguagem deve ser poderosa e flexível o suficiente para permitir a definição de regras de negócio de acordo com as necessidades do projetista. Buscando tal expressividade, Costa Neto[2] definiu uma linguagem para especificação de design rules para sistemas orientados a aspectos, cuja implementação será o foco deste trabalho.
2. Objetivos
O objetivo deste trabalho de graduação é implementar a linguagem de especificação de design rules proposta por Costa Neto[2]. Tal implementação deve percorrer desde a análise léxica/sintática até geração de código para a linguagem.
Inicialmente, será feita uma análise da BNF da linguagem, buscando obter completa compreensão de suas construções. Em seguida, serão construídos o analisador sintático e o gerador de código da linguagem, capazes de identificar violações nas regras definidas e gerar automaticamente código para atendê-las.
Por fim, a partir dos resultados obtidos será escrito o relatório final do trabalho de graduação.

3. Cronograma de atividades
	ATIVIDADES
	Mar/07
	Abr/07
	Mai/07
	Jun/08

	Levantamento do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Discussão/Adaptação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação da linguagem

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Documentação e apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


· Levantamento do material bibliográfico – Adquirir material sobre a linguagem de design rules, geração de código, verificação estática de design rules e buscar referências sobre desenvolvimento de compiladores.
· Análise do material bibliográfico – Após o levantamento deverá ser feita a análise do material bibliográfico, compreendendo inicialmente a validação do material com o orientador e posterior leitura, buscando adquirir o conhecimento necessário para o desenvolvimento do trabalho.

· Discussão/Adaptação – Na discussão, os resultados levantados na análise serão utilizados para propor melhorias na linguagem de design rules a ser implementada. 
· Implementação – Nesta fase, inicialmente, será feito um estudo da BNF da linguagem de design rules para identificar todas as construções que devem ser implementadas. Em seguida, um parser deverá ser desenvolvido, bem como um gerador de código. Testes de validação também serão realizados e seus resultados coletados, verificando se todas as design rules definidas estão sendo verificadas e cumpridas.
· Documentação e apresentação – A documentação (monografia) e apresentação deverão ser feitas paralelamente à implementação da linguagem.
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